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ADRO

A palavra adro significa o espaço envolvente da igreja, 
normalmente situado diante da mesma. A palavra deriva do 
latim Atrium, embora segundo Rafael Bluteau mencione 

que em português ela não assume toda a sua abrangência.
Era neste lugar que se enterravam os mortos antes de serem 

sepultados dentro das igrejas. O espaço junto à porta principal da 
igreja era escolhido para sepultar os defuntos, servindo de cemitério. 
A partir do momento em que os defuntos passaram a ser inumados 
dentro dos templos e as sepulturas a serem pagas, estes passaram a 
ser muito hierarquizados e alvo de normas. Os locais de sepultura 
ficaram sujeitos a regras estabelecidas nas Constituições Sinodais 
e nem todos os que desejavam tinham acesso ao lugar pretendido. 
Era também necessário pagar para ter sepultura dentro da igreja.

Dependendo do local em questão, os enterros podiam 
realizar-se em várias igrejas; paroquiais, conventuais e das confrarias. 
Dentro das igrejas, os locais de sepultura estavam determinados 
pelas Constituições Sinodais e no caso de algumas confrarias 
estabeleciam-se normas para enterrar dentro das suas igrejas.

O local de sepultura não era deixado ao acaso. Quem podia 
escolhia e pagava para que a sua última morada fosse onde desejava. 
Quem não podia ser inumado no interior do templo, era sepultado 
no adro. Assim, ao longo da Idade Moderna, o adro serviu de última 
morada principalmente aos pobres, que não possuíam recursos para 
serem inumados dentro da igreja. Também os que eram enterrados 
por amor de Deus pelas Misericórdias ou outras confrarias que 
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enterravam pobres gratuitamente, encontravam nesse local a sua 
sepultura. Para servirem estas funções, os adros eram territórios 
sagrados, benzidos pelo bispo ou por um seu delegado.

Nos dias em que havia aglomeração de gente no adro, tudo 
podia acontecer, profanando o espaço: desacatos, rixas, cenas de 
pancadaria, ferimentos e efusão de sangue. Quando existiam 
habitações próximas, o espaço circundante da igreja era também 
utilizado como depósito de detritos e mesmo de lixo. Perante estas 
ações, era necessário solicitar ao bispo que o mesmo fosse benzido 
para se poder continuar a usar como solo sagrado e nele se enterrar 
os mortos que não podiam pagar a sepultura dentro da igreja.

Integrado num espaço público, o adro estava sujeito à ação 
dos homens, sendo palco de sociabilidades e conflitos. Nele, os 
vivos conviviam com os mortos, à semelhança do que acontecia 
dentro das igrejas. Mas não só os homens, também os animais 
transitavam no adro, principalmente os cães, procurando as ossadas, 
que se encontravam à superfície, ou seja, a descoberto. Esta situação 
decorria da pouca profundidade com que eram sepultados os 
cadáveres. Normalmente, quando isto se verificava, as ossadas eram 
recolhidas para, com decência, serem enterradas num “carnoiro”.

Cemitério para todos e posteriormente apenas para os pobres, 
até ao surgimento dos atuais cemitérios, o adro foi sempre sítio 
de passagem para a igreja e local de reunião de crentes. Todavia, 
ao adro estão também associadas brincadeiras de crianças e muitas 
conversas da população da paróquia. O adro era ainda local de 
passagem de manifestações religiosas, como era o caso das procissões 
e das romarias. Todos os que se deslocavam à igreja tinham de passar 
pelo adro. Assim, em dias festivos, o adro enchia-se de fiéis para 
acederem ao interior do templo, mas também para nele desfilarem 
as procissões quando saíam e regressavam à igreja. Nessas ocasiões, 
servia de local de piquenique, de pernoita para os que vinham 
de longe e não tinham onde descansar, de estabelecimento de 
tendas para venda de alguns produtos e ainda de atuação de grupos 
musicais e de baile. 
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Atualmente, o adro perdeu a sua função cemiterial, 
conservando-se ainda como espaço de sociabilidades e de passagem 
de cerimônias da Igreja, onde o religioso e o profano coexistem.

(Maria Marta Lobo de Araújo)
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ATIVIDADE DIDÁTICA

Com vista a um melhor conhecimento do adro, sugere-se uma 

visita guiada com os alunos ao adro da igreja da localidade em 

que a escola está inserida, propondo-se as seguintes tarefas:

1. Pesquisar na internet imagens de adros;

2. Fotografar ou filmar um adro;

3. Fotografar ou filmar uma procissão;

4. Em articulação com o professor de Educação Visual, 

desenhar uma procissão no adro (alunos de Ensino 

Fundamental);

5. Publicitar no blogue da turma os desenhos feitos;

6. Em articulação com o professor de Português, elaborar um 

texto com uma pequena história passada no adro.
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